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INTRODUÇÃO 

O mexilhão-dourado, Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), é um molusco bivalve 

da família Mytilidae, que foi introduzido no Brasil na década de 90 e tem se mostrado 

uma espécie invasora de sucesso (CALLIL et al., 2012). Sua infestação tem causado 

impactos econômicos nas atividades utilizadoras do recurso hídrico, entre as quais, 

usinas geradoras de energia, plantas de abastecimento de água e pisciculturas em 

tanques-rede. As larvas do L. fortunei são planctônicas desde a fecundação até o estágio 

de plantígrada, quando o organismo completa seu desenvolvimento interno e produz o 

bisso no pé (CATALDO, 2015). Os fios de bisso são filamentos proteicos que permitem 

a adesão do molusco aos substratos naturais ou artificiais (MORTON, 2015). 
 

A fixação de L. fortunei nas telas dos tanques-rede obstrui a abertura da malha, 

podendo reduzir a capacidade de produção de pescado e aumentar a mortalidade dos 

peixes (YEBRA et al., 2004). Este estudo tem por objetivo avaliar o grau de incrustação 

do mexilhão-dourado em área de piscicultura com tanques-rede, por meio da avaliação 

da fixação em substrato artificial. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido no reservatório Chavantes, rio Paranapanema 

(SP/PR), nos meses de agosto a dezembro de 2018. Em agosto um dos tambores do 

sistema de apoitamento dos tanques-rede (substrato artificial) foi limpo com uma 

espátula para retirada dos mexilhões e outros materiais aderidos. Nos meses 
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subsequentes foram coletados os mexilhões que se aderiram a uma superfície de 15 x 15 

cm do tambor, para avaliação do recrutamento mensal dos moluscos. Paralelamente foi 

medida a temperatura da água (Horiba U-52) e a clorofila-a (MARKER, 1980). 
 

Na Unidade Laboratorial de Referência em Limnologia, do Instituto de Pesca, 

em São Paulo, os indivíduos maiores foram contados e o comprimento da concha foi 

medido com paquímetro digital (precisão 0,001 mm). Para a avaliação dos indivíduos 

menores, as amostras foram concentradas e as avaliações realizadas em placa de acrílico 

quadriculada sob microscópio estereoscópico, considerando-se apenas indivíduos 

maiores que 250 µm (larva plantígrada). A densidade de indivíduos foi expressa em 

número de indivíduos por m2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maior densidade de mexilhões aderidos ao substrato artificial foi observada 

em setembro, com redução gradativa até dezembro. Maiores tamanhos foram 

observados no mês de novembro. 

 

Tabela1. Densidade e tamanho de mexilhões-dourados aderidos mensalmente a substrato 
artificial em piscicultura em tanques-rede, de setembro a dezembro de 2018. 
 

 Data inicial Data final Densidade (Ind.m-²) Comprimento (mm) 

    Máximo Mínimo Média 

 20/08/2018 25/09/2018 5689 2,21 0,25 0,34 

 25/09/2018 22/10/2018 4800 2,04 0,25 0,57 

 22/10/2018 26/11/2018 3600 3,59 0,27 0,89 

 26/11/2018 17/12/2018 1467 0,88 0,25 0,29 
       

 
 

De setembro a dezembro, a temperatura da água aumentou progressivamente 

com valores médios de 23,41, 23,83, 25,08 e 28,81ºC, respectivamente. A melhor relação 

foi observada entre o comprimento dos indivíduos aderidos e clorofila-a (Figura 1). 

Nossos resultados são uma primeira aproximação para prever a taxa de colonização 

mensal do mexilhão e sua associação com variáveis limnológicas. 
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Figura 1. Relação entre comprimento dos mexilhões aderidos a substrato artificial e clorofila-a 

em piscicultura. 
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